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RESUMO 
ESTRELLA JUNIOR, Pedro Acácio Saldanha. Olimpíadas de conhecimento: 
análise e classificação de questões da XX Olimpíada Brasileira de Biologia pelo viés 
da Taxonomia Revisada de Bloom. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Especialização em Ensino de Ciências e Biologia) – Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Colégio Pedro II, Rio de Janeiro, 
2024. 

 
Este trabalho objetivou discutir as olimpíadas de conhecimento, ilustrando a 

diversidade de propostas metodológicas no tratamento do tema. Foi feita uma 

revisão de literatura sobre olimpíadas de conhecimento, que nos permitiu um olhar 

mais próximo da diversidade de metodologias e discussões que esses eventos 

podem suscitar, revelando sua riqueza e potencial na produção de literatura na área 

da educação. Em seguida, voltamos nossas atenções ao universo da Olimpíada 

Brasileira de Biologia (OBB), através de uma perspectiva original, ao trazer a 

Taxonomia Revisada de Bloom (TRB) para a análise de suas questões. Assim, neste 

trabalho, utilizou-se a estrutura da tabela taxonômica com o objetivo da classificação 

dos itens das questões das provas das três fases da XX OBB. As análises aqui 

realizadas sugerem um aumento considerável na complexidade dos itens das provas 

ao longo das fases dessa edição do certame, mesmo consideradas as limitações da 

metodologia empregada. 

 

Palavras-chave: olimpíadas de conhecimento; olimpíada brasileira de biologia; 

taxonomia revisada de bloom.  



 
 

ABSTRACT 
ESTRELLA JUNIOR, Pedro Acácio Saldanha. Knowledge Olympics: analysis and 
classification of the questions of the XX Brazilian Olympiad of Biology through the 
lens of Bloom's Revised Taxonomy. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Especialização em Ensino de Ciências e Biologia) – Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Colégio Pedro II, Rio de Janeiro, 
2024. 

 
This work aimed to discuss the Knowledge Olympics, illustrating the diversity of 

possible methodologies around this theme. A literature review about this topic was 

undertaken, allowing for a closer look at the diversity of methodologies and 

discussions that may arise from these events, revealing their richness and potential 

for the production of literature in the field of education. Following, we explore 

specifically the universe of the Brazilian Olympiad of Biology, through an original 

perspective, on bringing Bloom's Revised Taxonomy for analyzing its items. The 

analyses carried out here suggest a considerable increase in the complexity of the 

test items throughout the phases of this edition of the competition, even considering 

the limitations of the methodology used. 

 

Keywords: knowledge olympiads, brazilian olympiad of biology; revised bloom’s 

taxonomy 
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1​ INTRODUÇÃO 
​ A escolha do tema do trabalho de conclusão de curso (TCC) é um desafio 

que nos inquieta desde o momento da matrícula. Quando entrei no curso, confesso 

que minha ideia de TCC era totalmente diferente do que apresentarei nesta 

monografia, mas espero que, ao final desse trabalho, eu consiga convencer a mim 

mesmo e à banca de que a mudança foi para melhor. 

Meu contato com a Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB) teve um início 

tardio, já na época da faculdade, entretanto, isso só se tornou um hobby após sua 

conclusão. A princípio, me interessei pela possibilidade do uso do acervo imenso de 

questões das provas em simulados que viesse a produzir nos cursinhos em que 

estava ministrando a matéria de Biologia, mas logo percebi que havia algo a mais 

valioso a ser extraído dessas provas. 

A necessidade da manutenção de uma rotina de estudos que nos force a 

manter contato com todo o vasto repertórios de matérias das ciências biológicas é 

uma realidade muitas vezes ignorada por uma parcela dos profissionais da 

educação, que optam pela repetição exaustiva das mesmas aulas, nunca saindo de 

sua zona de conforto. Ao me aprofundar nos gabaritos das questões da OBB, 

percebi rapidamente que eu não possuía o domínio completo, e muitas vezes nem 

mesmo o básico, de alguns assuntos importantes da biologia. Ao sofrer esse choque 

de realidade, mergulhei numa jornada de estudo e leitura que tem me 

recompensado, ano após ano, por me estimular a aprender e reaprender sobre 

biologia. 

Na disciplina de avaliação em larga escala, tive contato pela primeira vez com 

a taxonomia revisada de Bloom (TRB) – irei dar mais detalhes sobre a OBB e a TRB 

ao longo da próxima seção, onde trarei referenciais teóricos para subsidiar a 

metodologia e a discussão deste trabalho. Ao ser apresentado a esse assunto, de 

imediato imaginei que seria muito interessante aplicar essa metodologia ao acervo 

de questões da OBB, com o qual, a essa altura, eu já tinha tanta familiaridade, 

categorizando as questões à luz da TRB. Além de interessante, seria uma forma de 

demonstrar interesse genuíno no conteúdo do curso e enriquecer seu acervo de 

produções com um trabalho que dialogue com um tema demonstradamente 

relevante, visto que está contido em sua grade de conteúdos. 

Genericamente falando, a dificuldade de uma prova poderia ser atribuída a 

diversos fatores, dentre os quais: o número de itens, a complexidade do assunto 
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exigido e a própria estrutura dos itens. Uma vez que a OBB é uma competição de 

conhecimento na qual os participantes com maior nota ganham acesso à próxima 

fase, seria razoável suspeitar que haja um aumento da complexidade das questões 

ao longo de suas fases. Partindo dessa premissa, o presente trabalho visa identificar 

esse possível aumento de complexidade, ao longo das fases, a partir da estrutura 

lógica da TRB. 

É importante mencionar que a elaboração das questões da OBB não segue 

explicitamente nenhum padrão curricular ou técnico de elaboração de itens, como 

ocorre no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), por exemplo. Assim sendo, 

esse trabalho não é uma análise crítica destes itens, mas tão somente uma análise 

exploratória do potencial dessa metodologia em identificar padrões de complexidade 

e dificuldade das questões ao longo das fases de uma determinada edição da OBB. 

Objetivamente falando, este trabalho se fundamenta, portanto, na análise das 

questões das provas da XX OBB, visando sua categorização baseada na TRB, com 

objetivo final da identificação de um possível aumento de complexidade destas 

provas, conforme se avança nas etapas da competição. Todavia, deixando claro que 

a não existência de alguma tendência nesse sentido já seria, por si só, um resultado 

digno de discussão. 

A literatura é carente de trabalhos sobre olimpíadas científicas (OC’s), e 

trabalhos que unam OC’s à TRB são, de acordo com meu levantamento, detalhado 

na próxima seção, inexistentes. Dada a não obtenção de pesquisas que unam OBB 

e TRB no levantamento aqui realizado, o que confere um caráter de ineditismo a 

este trabalho, a discussão será feita de maneira objetiva e cautelosa, buscando 

construir reflexões razoáveis, amparadas por referenciais teóricos pertinentes. 

Desta maneira, este trabalho visa enriquecer a literatura concernente a esses 

assuntos, unindo-os em uma metodologia que poderá ser aproveitada no aumento 

da consciência sobre a importância das OC’s no cenário da educação e suas 

possíveis aplicações e inserções em projetos pedagógicos. Este trabalho pode, 

ainda, auxiliar na organização de edições posteriores da OBB, através da discussão 

sobre diversidade e complexidade de questões. 

 

1.1 Objetivos Gerais: 
Investigar as provas das três fases da XX OBB, identificando os conteúdos 

abordados e analisando a complexidade dos processos cognitivos pertinentes a 
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cada item através da estrutura da taxonomia revisada de Bloom. 

 

1.2 Objetivos específicos: 
Realizar uma breve revisão bibliográfica de publicações relacionadas a 

olimpíadas científicas; 

Discutir a diversidade de publicações sobre olimpíadas científicas; 

Identificar os conteúdos de biologia dos itens de cada prova em cada etapa 

da XX Olimpíada Brasileira de Biologia; 

Categorizar os itens das provas da XX OBB a partir das classificações 

propostas pela taxonomia revisada de Bloom; 

Identificar a frequência de cada uma das categorias utilizadas em cada uma 

das três provas; 

Comparar os resultados da categorização dos itens entre as três provas para 

identificar a complexidade dos processos cognitivos preponderante em seus itens. 
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2​ METODOLOGIA​ 

O presente trabalho envolveu uma análise das provas da vigésima edição da 

OBB, em que os itens seriam classificados a partir da estrutura da taxonomia 

revisada de Bloom. Essa pesquisa tem, portanto, caráter qualitativo (Flick, 2008; 

Moreira, 2003)  com análise do tipo documental (Flick, 2008; Kripka et al., 2015). 

Para Moreira (2003), quanto ao paradigma da pesquisa qualitativa, o objeto 

investigado não é independente do processo de investigação em si. Tanto o que é 

investigado, quanto os instrumentos participantes do processo, são extensões da 

mente do pesquisador em sua tentativa de moldar seu objeto de análise. Segundo o 

mesmo autor, a pesquisa qualitativa permite o uso de uma diversidade de métodos, 

dentre os quais estudos de caso, interpretações, desenvolvimento de hipóteses e 

estatística descritiva. 

Kripka et al. (2015) discutem as vantagens e desvantagens da pesquisa 

documental. Para eles, as vantagens do uso de documentos incluem o pesquisador 

poder servir de uma fonte rica de evidências para fundamentar suas afirmações, o 

baixo custo financeiro, dentre outras. Outra vantagem, segundo esses autores, 

importante e digna de menção, é que a análise documental permite a investigação 

de um evento ocorrido durante um período determinado de tempo, a partir da qual 

se pode inferir o comportamento deste evento. Dentre as desvantagens, esses 

autores citam, dentre outras, o fato de os documentos não serem necessariamente 

representativos do fenômeno estudado, a arbitrariedade na escolha de certos 

elementos na análise, a falta de padronização de muitos documentos e, por fim, a 

falta de recursos disponíveis, que levaria o pesquisador a selecionar alguns 

aspectos para análise, ao invés de todo o disponível. 

​ Para a contextualização teórica, foi feito levantamento bibliográfico de 

literatura pertinente aos temas. Foram consultados textos diversos sobre olimpíadas 

científicas em nível nacional e internacional, utilizando como plataforma de pesquisa 

o Google Acadêmico e o termo de pesquisa “Olimpíada Brasileira de Biologia”. A 

seleção de artigos sobre outras olimpíadas foi considerada pertinente em virtude da 

escassez de trabalhos específicos de biologia, assim como da importância das 

informações contidas nesses estudos na ilustração da diversidade de eventos 

olímpicos na área das Ciências para o ensino básico, como será discutido adiante, 

na seção de resultados. 

Em relação à TRB, foram utilizados 2 artigos de revisão do assunto 
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(Krathwohl, 2002; Ferraz e Belhot, 2010) e um livro teórico específico escrito por 

autoridades da área (Anderson, Krathwohl et al., 2001). 

As  provas analisadas foram obtidas do site oficial da OBB, onde é possível 

visualizar e baixar as provas e os gabaritos das edições anteriores (Butantan, 2024). 

A análise dos itens foi feita coletivamente com o auxílio de uma banca de 

especialistas formada por profissionais que atuam na elaboração e análise de itens 

componentes de avaliações em larga escala. 

Com relação à estrutura do material analisado, as provas da OBB, todas de 

caráter objetivo, possuem um padrão de formatação próprio para cada uma das 

fases do certame. Por conseguinte, sua 20ª edição – a qual é o alvo desta 

investigação – contou com duas fases: uma primeira fase, e uma segunda fase, 

dividida em duas sub-fases: fase 2A e fase 2B (Figura 1). As provas analisadas 

podem ser visualizadas, na íntegra, nos apêndices A, B e C ao final deste trabalho. 

 

Figura 1 - Estrutura das provas da XX Olimpíada Brasileira de Biologia 

Estrutura das provas da XX Olimpíada Brasileira de Biologia 

Fase Nº de Questões 

1 30 

2A 50 

2B 30 

Fonte: Os autores, 2024 

 

Para a classificação dos itens quanto à área da biologia a que pertencem, foi 

utilizado como parâmetro o conteúdo geral da OBB (Butantan, 2025). Nesse modelo, 

as grandes áreas: Citologia, Botânica, Genética e Evolução, Zoologia, Ecologia, 

Etologia, Biossistemática e Farmacologia são ainda subdivididas em áreas mais 

específicas. Além disso, é importante esclarecer que a área de zoologia, pelo 

parâmetro utilizado, a lista de conteúdos gerais da OBB, compreende: zoologia; 

anatomia, histologia, fisiologia e embriologia animal.  

 



15 

3​  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 Visão geral sobre olimpíadas científicas 

Dados da literatura apontam as olimpíadas científicas internacionais como 

tendo tido início na antiga União Soviética, entre os anos de 1950 e 1960, 

inicialmente com a Matemática, seguida por Química e Física. Em virtude do 

sucesso das primeiras, outras áreas do conhecimento também passaram a contar 

com suas próprias olimpíadas de conhecimento como: Biologia, Astronomia e 

Astrofísica, informática e Ciências da Terra (Singh, 2014). 

O Brasil conta, atualmente, com olimpíadas científicas em diversas áreas do 

conhecimento, organizadas por universidades, órgãos do governo e sociedades 

científicas (Rocha et al., 2016). Apenas para citar, brevemente, alguns exemplos 

relacionados à área de ciências da natureza temos as Olimpíadas Brasileiras de 

Física (OBF), de Química (OBQ), de Biologia (OBB), de Neurociências (OBN), de 

Saúde e Meio Ambiente (OBSMA), de Agropecuária (OBAP), dentre outras. Para 

além destas, temos ainda importantes olimpíadas das áreas de Ciências exatas e 

humanas, como as Olimpíadas Brasileira de Matemática (OBM) e de Matemática 

das Escolas Públicas (OBMEP), de Robótica (OBR), de Astronomia e Astrofísica 

(OBA), de História (OBH), apenas para citar alguns exemplos (Abreu et al., 2022). 
​ Em relação à produção acadêmica envolvendo olimpíadas científicas, nota-se 

certa escassez de estudos que investiguem esses eventos, algo que é 

recorrentemente pontuado (Rezende e Ostermann, 2012; Rocha et al., 2016; 

Oliveira et al., 2021; Abreu et al., 2022). Deste modo, a produção de relatos de 

experiência, estudos de caso, revisões e outras metodologias investigativas se faz 

necessária, visando produzir mais conhecimento sobre o assunto. 

​ Considerando a relevância do estudo de olimpíadas científicas, Mutanen e 

Aksela (2018) realizaram um estudo com estudantes participantes das Olimpíadas 

de Biologia da Finlândia, e através de questionários e entrevistas, concluíram que o 

período de “treino” foi particularmente importante para os alunos, tendo despertado 

vocações em muitos para a área da ciência. 

​ Silva (2016) oferece suporte no entendimento  do cenário das olimpíadas em 

território nacional. Este autor realizou uma revisão bibliográfica robusta das 

publicações sobre olimpíadas de ciências no Brasil. Nessa investigação, do tipo 

“estado da arte”, o autor realizou um levantamento bibliográfico com análise 

 



16 

qualitativa dos materiais encontrados, sendo: 7 artigos, 6 dissertações e 1 tese. Da 

análise qualitativa do material, ele observou que as olimpíadas têm o potencial de 

contribuir com a educação ao servir como parâmetros de avaliação, inovação e 

motivação. O autor também conclui sobre a necessidade de mais pesquisas 

relacionadas às OC’s e suas relações com o ensino formal. 

Giacomini e Lüdke (2017), num artigo que buscava divulgar o desempenho de 

um grupo de alunos, de uma certa instituição, nas olimpíadas nacionais, realizaram 

entrevistas e análises quantitativas e qualitativas do material amostral, através de 

análise estatística e análise textual discursiva para os resultados obtidos. Os autores 

concluem que o excelente rendimento dos alunos justificava uma divulgação mais 

contundente da qualidade da instituição através de anúncios em mídias diversas. 

​ Ainda sobre autores que utilizaram entrevistas, questionários e análises 

quantitativas e qualitativas de materiais podemos citar o trabalho de Rocha et al. 

(2016) que focou na relação ampla das olimpíadas no desenvolvimento da educação 

brasileira, e o artigo publicado por Gomes et al. (2023), que ainda está no estágio de 

pré-print até a presente data, mas que nos informa dos resultados de uma análise 

exploratória na qual os autores analisaram quantitativa e qualitativamente questões 

de 9 edições da OBB. O interessante desse último artigo é que, em sua conclusão, 

os autores propõem alternativas de estudos que seriam úteis e necessários na 

ampliação do conhecimento sobre olimpíadas, com metodologias que incluem 

análise de conteúdo das provas e entrevistas com discentes e docentes 

participantes dos eventos. 

​ Rezende e Ostermann (2012) problematizam as olimpíadas científicas, que 

reconhecem como uma medida de estado que visa a melhoria do ensino, sobretudo, 

em áreas historicamente excludentes como as ciências naturais; argumentando, 

contudo, contrariamente à competitividade e a favor da interação e da colaboração 

no processo educativo. 

​ Vieira et al. (2023) apresentam uma análise densa e detalhada de editais do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) cuja 

finalidade seria financiar OC’s, visando a divulgação científica. Os autores 

debruçaram-se sobre centenas de editais num período de onze anos, identificando 

os principais elementos contidos nessas propostas. Sem muita surpresa, a maioria 

dos editais contemplados era sobre ciências exatas e da terra, propostos por 

sociedades científicas situadas na região sudeste do Brasil e coordenadas por 
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homens. O objetivo mais recorrente era o de despertar o interesse pela área da 

ciência que dava o nome à olimpíada; e os termos “divulgação” e “popularização” da 

ciência eram apenas implícitos na maioria, fato que os autores consideraram digno 

de nota. 

 

3.2 Olimpíadas de Biologia e OBB 
Dentre as olimpíadas existentes e citadas, de especial interesse a este 

trabalho está a Olimpíada Brasileira de Biologia. A OBB foi criada em 2005, a 

princípio, organizada pela Associação Nacional de Biossegurança (ANBio), 

passando, contudo, no ano de 2017, a ser organizada pelo Instituto Butantan 

(Alcântara et al., 2021; Oliveira et al., 2021). Atualmente, ela se encontra em sua 

vigésima edição. Nos moldes atuais, cada edição é composta por duas fases de 

provas objetivas de cunho eliminatório e classificatório, e uma fase seletiva para as 

Olimpíadas Internacionais de Biologia (OIB) e para as Olimpíadas Ibero-Americanas 

de Biologia (OIAB) para os participantes mais bem colocados (Waldez et al., 2014; 

Alcântara et al., 2021). 

​ O artigo de Waldez et al. (2014) relata a realização da primeira OBB na região 

do Alto Solimões, onde se situam diversos municípios na área da Amazônia 

Brasileira. A intenção foi avaliar o rendimento de um grupo de alunos do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), campus 

Tabatinga, na prova da primeira fase da nona edição da OBB. Para isso, os autores 

procederam a uma metodologia que envolvia análise e caracterização das questões 

da prova quanto ao conteúdo específico, e o número de acertos de cada aluno na 

prova, considerando os assuntos das questões e as séries em que estavam. A 

maioria dos alunos teve número de acertos abaixo da média regional. 

Consequentemente, os autores concluem que estratégias que visem melhorar o 

desempenho dos alunos deveriam considerar revisão das práticas didáticas e 

recursos pedagógicos utilizados. Segundo eles, um maior número de aulas práticas 

em laboratório, atividades extraclasse e projetos de extensão seriam alternativas 

positivas tanto aos alunos como aos professores envolvidos. 

​ Com metodologia semelhante, e também situado na região amazônica, 

Seixas e Taddei (2016) utilizaram os resultados de alunos de escolas estaduais em 

uma olimpíada regional de biologia para avaliar a aprendizagem dessa matéria por 

esse grupo. Embora não se trate da OBB, achei pertinente mencionar esse trabalho, 
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especialmente por seu diálogo com o texto anterior. Os autores fazem um 

diagnóstico dos principais fatores que afetam as relações de ensino e aprendizagem 

do grupo estudado; desde socioeconômicos, até pedagógicos. Assim como em 

Waldez et al. (2014), o rendimento dos alunos foi abaixo da média em todas as 

escolas participantes. Interessantemente, esses dois últimos textos demonstram o 

potencial dessas competições em produzir dados que podem ser utilizados na 

avaliação das estruturas de ensino e aprendizagem em instituições e sistemas de 

ensino. 

​ Enquanto eventos presenciais, as olimpíadas estão vulneráveis aos 

contratempos que possam surgir, desde questões meramente logísticas até 

fenômenos globais de recessão, como foi o caso da pandemia viral do início dos 

anos 20 do presente século. Nesse contexto, Alcântara et al. (2021) apresentam 

uma metodologia remota utilizada na edição da OBB naquele ano, voltada à 

capacitação dos vencedores para a participação nas olimpíadas internacionais de 

Biologia. Essa capacitação, normalmente, ocorre presencialmente na sede do 

Instituto Butantan. Segundo os autores, a plataforma virtual, fruto de parceria 

público-privada, ampliaria o acesso de mais estudantes aos conteúdos, 

democratizando o processo. Mesmo com todo esse otimismo, os autores são 

obrigados a reconhecer no final que o acesso aos recursos digitais ainda é desigual 

no Brasil, e enquanto essa questão não for resolvida, qualquer iniciativa, por mais 

bem-intencionada que seja, continuaria tendo impacto limitado. 

​ Dentre os estudos cujo foco era a OBB, Oliveira et al. (2021) realizou uma 

análise dos conteúdos e competências exigidas nas provas dessa olimpíada; para 

isso, os autores revisaram as provas no período entre 2007 e 2016, investigando 

três quesitos: a qual área da Biologia determinada questão pertencia; quais relações 

interdisciplinares poderiam ser estabelecidas a partir do tema; e, finalmente, a partir 

de uma matriz referencial do INEP, a(s) competência(s) do Ensino Médio que a 

questão trabalhava. 

​ A metodologia do estudo envolveu análises quantitativas e qualitativas do 

conteúdo das provas, utilizando um farto arcabouço de literatura referencial, como 

artigos, livros, trabalhos acadêmicos, normas técnicas etc. A pesquisa foi, portanto, 

de caráter bibliográfico e documental. As questões foram analisadas quanto à sua 

estrutura: contextualização ou não via texto-base, elementos gráficos, figuras, 

comandos etc. Como suporte à classificação das questões, utilizou-se um livro do 
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programa nacional do livro didático (PNLD), de biologia, cujo sumário serviu de guia 

sobre os assuntos abordados no Ensino Médio, e a matriz de competências do INEP. 

​ Em resumo, os autores avaliam as questões da OBB como bem estruturadas, 

lembrando, inclusive, as do ENEM. Contudo, os elementos textuais de gráficos nem 

sempre são imprescindíveis à resolução da questão. Elogiam a diversidade de 

temas presentes nas provas e o fato de que as questões, em geral, buscam 

trabalhar os temas de maneira integral e não fragmentada. De fato, pela minha 

experiência pessoal, posso confirmar que as provas mais antigas da OBB eram mais 

carregadas de “decoreba”, ao passo que, nos últimos anos, observa-se uma 

tendência ao aumento de questões mais sofisticadas. 

​ Os autores finalizam o artigo afirmando sua pretensão em construir um acervo 

de materiais que seriam utilizados no preparo de alunos à participação em 

competições científicas, e até mesmo na orientação das bancas de questões de 

provas das futuras edições da OBB. Esse artigo seria, assim, um esforço no sentido 

de enriquecer a literatura restrita sobre olimpíadas científicas, em especial sobre 

OBB. 

 

3.3 Taxonomia revisada de Bloom 
​ A taxonomia de objetivos educacionais proposta por Benjamim Samuel Bloom 

(1913-1999) – daqui em diante referida como Taxonomia de Bloom (TB) ou, em sua 

forma revisada, Taxonomia revisada de Bloom (TRB) –, genericamente falando, 

consiste em uma estrutura para classificação de objetivos que se espera serem 

atingidos como resultado do processo de ensino (Krathwohl, 2002). A TRB, portanto, 

pode ser entendida como um instrumento que auxilia o ensino em seu planejamento, 

estruturação, organização e avaliação, buscando identificar objetivos direcionados 

ao desenvolvimento cognitivo, no que se refere à obtenção de conhecimentos, 

competências e atitudes que possam nortear o planejamento do ensino (Ferraz e 

Belhot, 2010).​  

​ Em 1956, uma estrutura para categorização de objetivos educacionais foi 

publicada por uma equipe de especialistas liderada por B. S. Bloom. Desde sua 

publicação, o livro, já traduzido para mais de 20 idiomas, tem fornecido a base para 

o desenvolvimento de testes e currículos ao redor do mundo (Anderson, Krathwohl 

et al., 2001). O livro contendo a taxonomia original (TO) passou por uma densa 

revisão e, no ano de 2001, foi publicado “A taxonomy for learning, teaching, and 
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assessing: a revision of Bloom's taxonomy of educational objectives”, onde todos os 

detalhes sobre as mudanças estruturais foram apresentados e justificados, além de 

incluir exemplos de sua aplicação. 

​ Os autores justificaram a necessidade de uma revisão por dois motivos 

principais: primeiro, reforçar nos educadores os potenciais da TO, especialmente no 

que se refere à padronização de currículos e testes autênticos; segundo, atualizar a 

estrutura da taxonomia às mudanças práticas e aos novos conhecimentos da área 

da educação. 

​ Embora a taxonomia tenha diversas aplicações importantes no planejamento 

do ensino, a de maior relevância a este trabalho é a relacionada à produção de 

testes e itens objetivos. Considerando que a criação constante de testes avaliativos 

é uma atividade trabalhosa, a criação de uma estrutura comum e padronizada que 

permitisse a classificação de objetivos educacionais a serem atingidos, auxiliaria, em 

última análise, a criação e compartilhamento de itens de teste entre professores. A 

partir dessa conclusão, o grupo de trabalho original da TB focou no estabelecimento 

de um vocabulário padronizado que indicaria qual componente do ensino de uma 

disciplina determinada questão estaria testando. Foram criadas assim categorias e 

subcategorias que permitiriam essa classificação de itens com relação a 

determinado objetivo de ensino (Anderson, Krathwohl et al., 2001). 

​ Com relação à sua estrutura, a TB, em sua forma original, trabalhava com 

seis categorias de processos cognitivos, a saber: conhecimento, compreensão, 

aplicação, análise, síntese e avaliação (Krathwohl, 2002). Essas categorias foram 

detalhadas em subcategorias e estavam organizadas em ordem de complexidade, 

significando que para atingir uma categoria superior, assume-se que a anterior 

também já teria sido atingida. O resultado pode ser representado como na estrutura 

representada na Figura 2 (traduzida de Anderson, Krathwohl et al., 2001): 

 

Figura 2 - Estrutura da Taxonomia de Bloom 

●​ Conhecimento 

○​ Conhecimentos específicos 

■​ Terminologia 

■​ Fatos 

○​ Maneiras de lidar com conhecimentos específicos 

■​ Convenções 
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■​ Tendências 

■​ Classificações e categorias 

■​ Critérios 

■​ Metodologias 

■​ Abstrações 

■​ Princípios e generalizações 

■​ Teorias e estruturas 

●​ Compreensão 

○​ Tradução 

○​ Interpretação 

○​ Extrapolação 

●​ Aplicação 

●​ Análise 

○​ Elementos  

○​ Relações 

○​ Princípios organizacionais 

●​ Síntese 

○​ Produção de comunicação única 

○​ Produção de um plano ou proposta de conjunto de operações 

○​ Derivação de conjunto de relações abstratas 

●​ Avaliação 

○​ Julgamentos segundo evidência interna 

○​ Julgamentos segundo critérios externos 

Fonte: adaptado de Anderson, Krathwohl et al., 2001 

​  

Os objetivos a serem atingidos com o processo de ensino podem ser 

enunciados na forma de uma frase contendo um conteúdo específico (substantivo) 

juntamente com o que se espera do aluno com relação àquele conteúdo (verbo). Na 

organização original, a categoria “conhecimento”, por sua natureza, acabava 

podendo pertencer tanto ao conteúdo quanto ao verbo, o que dava à TO um caráter 

unidimensional. Essa limitação foi resolvida na revisão com a criação de dimensões 

separadas para “conhecimento”, que assumiria a função de conteúdo, e “processos 

cognitivos”, que cumpririam a função de verbo (Krathwohl, 2002). 

​ As figuras 3 e 4, traduzidas e adaptadas de Anderson, Krathwohl et al. (2001), 

ilustram e resumem a estrutura da TRB, enfatizando as duas dimensões: 

conhecimento e processos cognitivos. 

Na TRB, a dimensão conhecimento está reorganizada em quatro categorias 
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principais, as quais, por sua vez, contêm subcategorias mais específicas. Três 

dessas categorias possuem equivalentes na TO, ao passo que a quarta é inédita, 

sendo fruto dos avanços das pesquisas em educação. 

 

Figura 3 - Dimensão do conhecimento segundo a Taxonomia Revisada de 
Bloom 

Dimensão do Conhecimento 

Principais tipos e Subtipos Exemplos 

Efetivo / Factual: Elementos básicos para a resolução de problemas 

Terminologia Vocabulário técnico; símbolos. 

Detalhes específicos Fontes de recursos naturais; fontes confiáveis de 
informação. 

Conceitual: Interrelação entre elementos fatuais 

Classificação e categorias Períodos de tempo geológico; formas de 
empreendimentos. 

Princípios e generalizações Teorema de Pitágoras; lei de oferta e demanda. 

Teorias, modelos e estruturas Teoria da evolução; estrutura do congresso. 

Procedural: Como fazer algo 

Competências e fórmulas específicas Pintura com aquarela; divisão com números 
inteiros. 

Técnicas e métodos específicos Técnicas de entrevista; método científico 

Critérios sobre uso de procedimentos Quando aplicar a segunda lei de Mendel; 
métodos para estimativa de custos. 

Metacognitivo: Consciência sobre o conhecimento de uma maneira geral 

Estratégias 
Delineamento para capturar a estrutura de uma 
unidade de assunto de uma matéria; 
conhecimento de heurística. 

Conhecimento condicional e contextual Tipos de teste que determinado professor aplica; 
demandas cognitivas de diferentes testes. 

Autoconhecimento 
Forte em criticar ensaios, mas fraco em 
escrevê-los; conhecimento sobre o próprio nível 
de conhecimento. 

Fonte: adaptado de Anderson, Krathwohl et al., 2001 

Na versão original da TB os processos cognitivos superiores à categoria 

conhecimento (ex. compreensão, aplicação, análise) representados, então, na forma 

de substantivos, foram substituídos por verbos no gerúndio. Essa adaptação se 

justificou por incluir termos advindos das pesquisas em teoria cognitiva e por serem 

termos frequentemente presentes nos objetivos e planos de ensino de professores 

(Anderson, Krathwohl et al. 2001). A figura 4 resume essa nova configuração para a 
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TRB. 

 

Figura 4 - Dimensão dos processos cognitivos segundo a Taxonomia Revisada 
de Bloom 

Dimensão do Processo Cognitivo 

Categorias e Processos 
Cognitivos Nomes alternativos Definições e exemplos 

Lembrar: Recuperar conhecimentos relevantes em memórias de longo prazo. 

Reconhecendo Identificando 

Localizando conhecimentos, em 
memórias de longo prazo, 
consistentes com material 
apresentado (ex.: reconhecer 
datas de eventos importantes na 
história dos Estados Unidos) 

Recordando Recuperando 

Recuperando conhecimentos 
relevantes em memórias de 
longo prazo (ex.: recordar datas 
de eventos importantes na 
história dos Estados Unidos) 

Entender: Construir significados a partir de mensagens instrucionais, incluindo comunicação 
oral, escrita e gráfica. 

Interpretando Esclarecendo, parafraseando, 
representando, traduzindo 

Mudando de uma forma de 
representação para outra (ex.: 
numérico para verbal) 

Exemplificando Ilustrando, instanciando 

Encontrando exemplos 
específicos ou ilustrações de um 
conceito, ou princípio (ex.: dar 
exemplos de vários estilos de 
pintura) 

Classificando Categorizando, subsumindo 

Determinando que algo pertence 
a uma categoria (ex.: classificar 
casos observados e descritos de 
desordens mentais) 

Sumarizando Abstraindo, generalizando 
Abstraindo um tema geral ou 
ponto principal (ex.: resumir um 
evento retratado em um vídeo) 

Inferindo Concluindo, extrapolando, 
interpolando, predizendo 

Tirando uma conclusão lógica 
de uma informação apresentada 
(ex.: ao aprender uma norma 
língua, inferir princípios 
gramaticais a partir de 
exemplos) 

Comparando Contrastando, mapeando, 
combinando 

Detectando correspondência 
entre duas ideias, objetos e 
similares (ex.: comparar eventos 
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históricos a situações 
contemporâneas) 

Explicando Construindo modelos 

Construindo um modelo de 
causa e efeito de um sistema 
(ex.: explicar as causas de 
eventos importantes do século 
18 na França) 

Aplicar: Executar um procedimento em uma determinada situação 

Executando Levando a cabo 

Aplicando um procedimento a 
uma tarefa que se tem 
familiaridade (ex.: dividir 
números inteiros com múltiplos 
dígitos) 

Implementando Usando 

Aplicando um procedimento a 
uma tarefa a qual não se tem 
familiaridade (ex.: usar a 
segunda lei de Newton em 
situações apropriadas) 

Analisar: Quebrar um material em suas partes constituintes e determinar como as partes se 
relacionam entre si e com o todo. 

Diferenciando Discriminando, distinguindo, 
focando, selecionando 

Distinguindo partes 
importantes/relevantes de não 
importantes/relevantes de um 
material apresentado (ex.: 
distinguir números relevantes e 
irrelevantes em um problema 
matemático de palavras) 

Organizando Integrando, delineando, 
decifrando, escrutinando 

Determinando como elementos 
se inserem ou se comportam em 
uma estrutura (ex.: evidência 
estrutural em uma descrição 
histórica, em evidências, a favor 
e contra uma explicação 
histórica específica) 

Atribuindo Desconstruindo 

Determinando um ponto de 
vista, viés, valores ou intenções 
em um material apresentado 
(ex.: determinar o ponto de vista 
do autor de um ensaio 
considerando sua visão política) 

Avaliar: Fazer julgamentos com base em critérios e padrões 

Checando Coordenando, detectando, 
monitorando, testando 

Detectando inconsistências ou 
falácias em um processo ou 
produto; determinar se um 
processo ou produto tem 
inconsistências internas; 
detectar a efetividade de um 
procedimento enquanto está 
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sendo implementado (ex.: 
determinar se as conclusões de 
um cientista estão conforme os 
dados observados) 

Criticando Julgando 

Detectando inconsistências 
entre um produto e um critério 
externo, determinando se há 
consistência externa; detectar a 
adequação de um procedimento 
para um determinado problema 
(ex.: julgar qual entre dois 
métodos é o mais adequado 
para resolver determinado 
problema) 

Criar: Juntar elementos para criar um todo coerente e funcional; reorganizar elementos em um novo 
padrão ou estrutura. 

Gerando Hipotetizando 

Levantando hipóteses 
alternativas baseadas em 
critérios (ex.: propor uma 
hipótese para um fenômeno 
observado) 

Planejando Designando 

Concebendo um procedimento 
para atingir uma tarefa (ex.: 
planejar um artigo sobre algum 
assunto histórico) 

Produzindo Construindo 
Inventando um produto (ex.: 
construir habitats para um 
propósito específico) 

Fonte: adaptado de Anderson, Krathwohl et al., 2001 

A configuração em duas dimensões permite a relação entre estas, o que 

levou à criação de um modelo bidimensional chamado tabela taxonômica (Figura 5). 

Esse recurso permite a classificação e análise de objetivos educacionais e testes 

avaliativos (Anderson, Krathwohl et al. 2001), algo que será importante para a 

metodologia proposta para esta monografia. 

 

Figura 5 - Tabela taxonômica 

Conhecimento 
Processos cognitivos 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo / Factual       

Conceitual       

Procedural       

Metacognitivo       
Fonte: adaptado de Anderson, Krathwohl et al., 2001 
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Como discutido anteriormente, a estrutura revisada da TB permite uma ampla 

variedade de aplicações possíveis, desde a definição de objetivos de 

desenvolvimento cognitivo, avaliação e até mesmo construção de currículos. Ela 

pode, por exemplo, servir como referencial para a organização curricular de um 

curso, ao permitir que os objetivos instrucionais pretendidos sejam antecipados, 

organizados e avaliados. 

Nesse contexto, Ferraz e Belhot (2010) discutem a possibilidade do uso da 

TRB na organização de uma disciplina do curso de engenharia. Esses autores 

argumentam que o desenvolvimento cognitivo é otimizado seguindo uma hierarquia 

de complexidade, do mais geral ao mais específico, acompanhados de um 

planejamento eficaz e métodos de avaliação pertinentes. O artigo é ilustrado com 

exemplos específicos da organização de um módulo de uma disciplina hipotética, e 

terminam por concluir que a estrutura da TRB oferece o suporte adequado para 

atingir esses objetivos. 

Com relação ao uso da TRB para a análise de itens objetivos, Ferreira (2021), 

em sua monografia de conclusão de curso, analisou itens do ENEM entre os anos 

de 2015 e 2020, com recorte específico para os itens de ecologia. O objetivo do 

trabalho era, além do levantamento dos itens dessa temática no período estipulado, 

sua classificação em termos de complexidade cognitiva através da categorização 

segundo TRB. O autor justificou a relevância da pesquisa pela importância da prova 

do ENEM no contexto da educação nacional, especialmente em sua relevância para 

a formação de currículos e abordagens pedagógicas. A pesquisa, segundo o autor, 

foi de caráter qualitativo e de análise documental. Os itens foram organizados em 

categorias temáticas criadas pelo autor, e a classificação relativa à TRB foi feita com 

discussões em grupo por um painel de especialistas. O autor conclui, a partir dos 

dados, que há um predomínio de itens de baixa demanda cognitiva, sendo a maioria 

classificada nas categorias de conhecimento ‘Factual’ e ‘Conceitual’, e nos 

processos cognitivos ‘Lembrar’ e ‘Entender’, que estão na base da hierarquia 

cognitiva da TRB. 

​ A proposta do presente trabalho dialoga fortemente com o trabalho de 

Ferreira (2021), ficando as diferenças mais importantes por conta de as provas da 

OBB, objeto da análise desta monografia, não serem avaliações de larga escala, 

tendo, portanto, efeito limitado em formulações curriculares. Entretanto, como 
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discutido anteriormente, as provas de olimpíadas científicas têm o poder de inspirar 

desde atividades locais até projetos educacionais mais amplos, o que as torna 

ferramentas potentes no ensino e na alfabetização científica de nossos alunos. 

Certamente não exauri a literatura pertinente à TRB, por receio de já ter me 

estendido demais nessa introdução, contudo, creio que os trabalhos citados ilustram 

a amplitude de possibilidades que o uso da TRB oferece, criando o ambiente perfeito 

para que sigamos à apresentação dos resultados e da discussão. 

 

4​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento bibliográfico, realizado através do Google acadêmico, de 

onde foram obtidos os artigos sobre olimpíadas científicas que serviram tanto como 

referencial teórico como na composição dos resultados desta pesquisa foi realizado 

em dois momentos. No primeiro momento, utilizando o termo “Olimpíada Brasileira 

de Biologia”, sem as aspas, no dia 23 de janeiro de 2024, obteve-se um total de 

7.540 resultados, dos quais 14, que apareceram na primeira página, foram 

selecionados para leitura por sua pertinência ao tema de estudo. É importante 

salientar que os resultados exibidos não se limitavam à OBB. Três dias depois, a 

pesquisa foi repetida incluindo os resultados das páginas subsequentes visando 

ampliar o corpus de referenciais de análises, não se restringindo aos resultados da 

primeira página. 

Assim, no dia 26 de janeiro, o mesmo termo foi utilizado, retornando 4.870 

resultados, dos quais foram selecionados 1 da primeira página, 2 da segunda página 

e 3 da terceira página. O número menor de resultados selecionados nesse segundo 

momento de pesquisa se justifica pelo fato de eu ter ignorado os artigos que já 

haviam aparecido no primeiro momento. Foram obtidos, portanto, ao todo, 20 artigos 

sobre olimpíadas científicas que participaram desta monografia. 

A maioria dos artigos (15) era sobre OC’s, no geral; alguns sobre outras OC’s, 

como de física, química, história; e apenas cinco eram especificamente sobre OBB.  

 

4.1 Diversidade de publicações sobre olimpíadas científicas e de 
conhecimento 

Como constatado por diversos autores, já citados anteriormente, a literatura 

sobre olimpíadas científicas, especialmente OBB, é muito carente. Entretanto, os 

estudos existentes revelam todo o potencial que a análise desses eventos têm a 
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oferecer para a melhoria do ensino no Brasil. Deste modo, vou apresentar, nesta 

seção, de forma resumida, alguns estudos referentes a outras olimpíadas científicas, 

com especial interesse em suas metodologias e, sobretudo, suas conclusões. 

 

4.1.1 Matemática 

A primeira olimpíada de Matemática ocorreu no ano de 1894, na Hungria, 

voltada a alunos do último ano de escolas secundárias; já no Brasil, a primeira 

edição da olimpíada nacional de Matemática ocorreria apenas em 1967, em São 

Paulo. Atualmente, a OBM está a cargo dos ministérios de Ciência e Tecnologia e da 

Educação, com realização pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada e pela 

Sociedade Brasileira de Matemática (Almeida et al, 2023). 

Nesse mesmo contexto, e voltada principalmente ao público das escolas 

públicas, a OBMEP é uma das mais populares olimpíadas de conhecimento no 

Brasil, testando as habilidades de seus participantes na área de exatas. Segundo 

seu site oficial, no último ano foram mais de 55 mil escolas inscritas, contabilizando 

mais de 18 milhões de alunos participantes (OBMEP, 2024). 

Desse modo, qualquer iniciativa que aproxime o público da Matemática e 

ofereça subsídios ao seu ensino é sempre bem-vinda, sobretudo, posto que esta é 

considerada a matéria mais difícil, como bem observado por Seixas e Taddei (2016). 

As olimpíadas de Matemática têm o potencial de atrair estudantes para a área de 

exatas mostrando que a Matemática pode ser bem mais fascinante do que o visto na 

escola, tendo em vista seu objetivo de incentivar o ensino da Matemática de forma 

prazerosa e dinâmica (Almeida et al, 2023). 

Outro aspecto importante de se comentar, e que dialoga fortemente com as 

urgências da modernização do ensino, é a interdisciplinaridade. A matemática se 

destaca como uma das matérias mais interdisciplinares, estando presente em 

praticamente todos os esforços de conhecimento humano. Apenas como um 

exemplo, Oliveira et al. (2021) identificaram que a Matemática, juntamente com a 

Geografia, eram as matérias que mais surgiam de maneira interdisciplinar em 

questões de provas da OBB em um dado período, o que demonstra seu alto 

potencial de articulação a outras áreas do conhecimento, especialmente nas 

Ciências Naturais. 

Bigolin et al. (2019) tratam da participação feminina em olimpíadas de 

Matemática, nacionais e internacionais. O estudo é parte de um projeto de extensão, 
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ligado à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), em conjunto com escolas 

públicas da região, que visa estimular e apoiar a participação feminina em sua 

inserção na área de ciência e tecnologia, inclusive, através da participação em OC’s. 

O artigo, além de rico em dados, traz discussões sobre fatores que limitam a 

participação de meninas em olimpíadas de exatas e na ciência como um todo, como 

a maternidade e a carência de incentivo por parte da família e da comunidade, e de 

políticas de incentivo. 

E por fim, ainda se tratando da presença feminina na Matemática e Ciências 

Exatas, Silva e Vale (2020) analisam a participação feminina em olimpíadas como 

OBM, OBMEP, OBA e na Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG). Trata-se de 

uma pesquisa essencialmente qualitativa de análise documental, com uma longa 

discussão sobre o lugar das mulheres no ambiente científico, especialmente nas 

áreas exatas. 

Os resultados apontam para uma clara disparidade entre os sexos nas 

premiações finais das olimpíadas, com as meninas tendo menos alcance às 

melhores colocações. Em sua conclusão, ponderam que esses resultados são fruto 

de fatores sociais e culturais complexos, mas que podem ser revertidos com 

iniciativas de inclusão feminina nessas áreas, além de adaptações nos processos 

avaliativos. 

 

4.1.2 Física 

A OBF é uma das mais populares olimpíadas científicas. Nesse contexto, 

Erthal et al. (2015) realizaram uma revisão de provas da OBF a partir da análise e 

caracterização de suas questões. O objetivo do estudo foi traçar um perfil das 

provas dessa olimpíada, investigando os conteúdos cobrados nas provas e o modo 

como eram abordados. Para isso, desenvolveram uma metodologia de análise, 

discriminando as questões em grupos com as principais áreas de conhecimento da 

Física. O trabalho de revisão envolveu provas datadas desde 1999 até o ano de 

2013, o que permitiu aos autores uma análise temporal mais holística da estrutura 

da prova, revelando uma tendência a uma maior contextualização e 

interdisciplinaridade nas últimas edições analisadas, o que, como comentam os 

autores, estaria em concordância com o proposto em documentos oficiais da 

educação brasileira, como os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN). 
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Para além do fato de ser um trabalho de análise e caracterização de questões 

objetivas, que se aproxima do proposto para esta monografia, os autores desse 

artigo demonstram um alto grau de otimismo com as possibilidades de uso das 

provas da OBF no ensino de Física, a que eles se referem como “a instauração de 

uma cultura de utilização das atividades da OBF no contexto escolar” (Erthal et al. 

2015, p. 156), sentimento esse que compartilho em relação à OBB. 

Interessados no aspecto da divulgação científica, Pereira e Marega Jr. (2019) 

avaliaram dados sobre a participação e desempenho de participantes da OBF. Os 

autores observaram que o desempenho dos participantes dessa olimpíada não 

difere muito do observado em outras provas avaliativas em nível estadual, nacional e 

internacional. Para eles, apesar de as olimpíadas cumprirem uma importante função 

na divulgação e estímulo ao estudo das ciências, elas ainda não seriam um fator 

preponderante na escolha de determinada área da ciência como opção de carreira. 

 

4.1.3 Química 

Além da Biologia e da Física, a Química também é uma importante área das 

ciências naturais, e a OBQ herda esse prestígio sendo uma olimpíada bem 

conceituada e popular. Nesse contexto, Lira et al. (2018) divulgam um projeto de 

extensão para valorização e incentivo à docência em Química, ligado ao Instituto 

Federal de Educação da Paraíba (IFPB), cujo propósito é oferecer a seus alunos, e 

alunos de escolas parceiras, muitos deles de baixa renda, um maior contato com a 

matéria, capacitando-os para a participação em certames olímpicos, e, até mesmo, 

para o ENEM. 

As aulas preparatórias eram ministradas por discentes do curso de 

licenciatura em Química, que tinham nessa atividade uma oportunidade de adquirir 

experiências e aprimorar sua didática. Inclusive, muitos afirmaram que a experiência 

foi positiva por extrapolar os muros da universidade, aproximando-os da 

comunidade. A comunidade, por sua vez, se beneficiou de um maior contato com o 

meio acadêmico e com uma área importante das ciências naturais, cujo valor, como 

já mencionado, superava a mera participação em olimpíadas. Artigos como esse 

revelam que as olimpíadas científicas, além de um evento intelectual, têm também 

uma importância social latente, que pode e deve ser explorada com iniciativas como 

esta. 
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4.1.4 Outras olimpíadas 

Além das ciências naturais, as ciências humanas também possuem suas 

olimpíadas de conhecimento. Nesse contexto, Meneguello (2012) avalia o processo 

de realização da Olimpíada Nacional de História do Brasil (ONHB). O texto abrange 

desde a importância do apoio financeiro e em infraestrutura, até pontos mais 

técnicos e específicos como a estrutura das questões e das tarefas realizadas; os 

assuntos tratados e método de avaliação das respostas, privilegiando o aspecto 

crítico da leitura histórica; o uso de documentos históricos oficiais no acesso a 

informações fidedignas; e, por fim, mas não menos importante, a participação ativa 

da escola e dos professores formando uma verdadeira equipe olímpica e 

trabalhando em conjunto para atingir o objetivo esperado, o que dá a essa olimpíada 

um aspecto peculiar. 

Em uma monografia de conclusão de curso de especialização em divulgação 

da ciência, vinculado ao Museu da Vida, da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 

Silva (2020) investiga os recursos didáticos existentes no acervo da FIOCRUZ que, 

segundo conclui o autor, poderiam ser utilizados em projetos de capacitação à 

participação na OBSMA, promovida por esta instituição. 

Analisando os resultados de alunos de determinado colégio nas OBM, OBB, 

OBR e ONHB, Almeida (2023) enfatiza o aspecto motivacional das olimpíadas 

científicas em estimular um maior envolvimento dos alunos com as matérias, e o 

consequente desenvolvimento de habilidades importantes tanto aos alunos como 

aos professores. Assim, esse artigo reforça a importância acadêmica e social das 

olimpíadas, além da possibilidade da avaliação da qualidade institucional pelos 

resultados nestas. 

Com esta seção, busquei ilustrar a diversidade de publicações sobre OC’s e 

de conhecimento, focando em sua ampla diversidade de objetivos, metodologias e 

discussões realizadas. Como já mencionado, é notório que existe uma carência 

muito grande de publicações que trabalhem esses eventos, ainda que não se queira, 

com isso, subestimar a riqueza e importância daquelas existentes. A presente 

monografia se apresenta, portanto, como um esforço no sentido de valorizar esse 

tema de pesquisa, além de enriquecer a literatura existente com uma metodologia 

ainda não utilizada no contexto das OC’s. 

 

4.2 Caracterização das provas da XX OBB analisadas 
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​ As questões das provas da OBB abrangem praticamente todas as áreas da 

Biologia, e a classificação das questões das provas aqui analisadas foi realizada 

considerando o conteúdo geral disponível no próprio site do Butantan, no endereço 

mencionado na seção de metodologia. O critério para a classificação de cada 

questão em determinada área foi a identificação do conteúdo da questão e sua 

relação com uma das áreas do conteúdo geral estabelecidas pela OBB, como 

explicado na seção de metodologia. A proporção de questões representantes das 

diversas áreas da Biologia presentes nas três provas analisadas está apresentada 

na figura 6. 

 

Figura 6 - Proporção das questões por área da Biologia nas provas da XX OBB 

 
Fonte: Os autores, 2024. 

 

Na figura acima, observa-se um predomínio de  questões de citologia e zoologia, 

seguidas por genética, ecologia e botânica. As demais áreas estavam presentes em 

menor proporção, demonstrando que, embora exista uma tendência à exigência de 

assuntos mais recorrentes, é perceptível um esforço pela diversificação do 

conteúdo. A maior frequência de questões das áreas molecular e da saúde pode 

também indicar, como bem observado por Oliveira (2021), uma tendência à 

abordagem de conteúdos relevantes e atuais nas provas.  Um quadro detalhado 
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com a classificação das questões em sua respectiva área da biologia está disponível 

no ANEXO A. 

 

4.3 Taxonomia de Bloom aplicada às questões da XX OBB 

Passemos agora aos resultados das análises dos itens objetivos das três 

provas analisadas. 

 

4.3.1 Fase 1 

​ A primeira fase contou com uma prova de 30 itens objetivos. Os resultados 

das análises dos itens uma vez submetidos à TRB estão representados na(s) figuras 

7 e 8: 

 

Figura 7 - Número e frequência de itens por classe da dimensão do 
conhecimento na primeira fase da XX OBB 

 
Fonte: Os autores, 2024 

 

Figura 8 - Número e frequência de itens por classe da dimensão dos processos 
cognitivos na primeira fase da XX OBB 

 
Fonte: Os autores, 2024 
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Nesta primeira fase, observamos a predominância de questões classificadas 

na categoria “conceitual” da dimensão do conhecimento e na categoria “entender” da 

dimensão dos processos cognitivos. Com relação à dimensão do conhecimento, as 

categorias “efetivo” e “procedural” aparecem em um menor número de questões. 

Nenhuma questão foi classificada na categoria “metacognitivo”. Com relação à 

dimensão dos processos cognitivos, as categorias “lembrar”, “aplicar” e “analisar” 

aparecem em um menor número de questões. Nenhuma questão foi classificada nas 

categorias “avaliar” e “criar”.  

 

4.3.2 Fase 2A 

​ A fase 2A se deu através de uma prova de 50 itens objetivos. Os resultados 

das análises dos itens, uma vez submetidos à TRB, estão representados nas figuras 

9 e 10: 

 

Figura 9 - Número e frequência por classe da dimensão do conhecimento na 
fase 2A da XX OBB 

 
Fonte: Os autores, 2024 

 

Figura 10 - Número e frequência de itens por classe da dimensão dos 
processos cognitivos na fase 2A da XX OBB 
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Fonte: Os autores, 2024 

 

Na fase 2A, também observamos a predominância de questões classificadas 

na categoria “conceitual” da dimensão do conhecimento e na categoria “entender” da 

dimensão dos processos cognitivos. Com relação à dimensão do conhecimento, as 

categorias “efetivo” e “procedural” aparecem em um menor número de questões. 

Nenhuma questão foi classificada na categoria “metacognitivo”. Com relação à 

dimensão dos processos cognitivos, as categorias “lembrar”, “aplicar”, “analisar” e 

“avaliar” aparecem em um menor número de questões. Chama-se a atenção, no 

entanto, para um aumento perceptível do número de questões “analisar” e a 

ocorrência de questões “criar”, estas últimas, mais complexas do ponto de vista da 

hierarquia taxonômica, e ausentes na prova da primeira fase. Nenhuma questão foi 

classificada na categoria “criar”.  

 

4.3.3 Fase 2B 

​ A prova da fase 2B foi constituída de 30 itens objetivos. Os resultados das 

análises dos itens, uma vez submetidos à TRB, estão representados nas figuras 11 e 

12: 

 
Figura 11 - Número e frequência por classe da dimensão do conhecimento na 

fase 2B da XX OBB 
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Fonte: Os autores, 2024 
 

Figura 12 - Número e frequência de itens por classe da dimensão dos 
processos cognitivos na fase 2B da XX OBB 

 
Fonte: Os autores, 2024 

 
Na fase 2B, finalmente observamos uma mudança importante nas categorias 

predominantes no itens da prova. Nesta prova, assim como nas fases anteriores, 

observamos a predominância de questões classificadas na categoria “conceitual” da 

dimensão do conhecimento, entretanto, predominam as questões da categoria 

“analisar” da dimensão dos processos cognitivos, acompanhadas de um aumento 

perceptível das questões “avaliar”, apontando, a princípio, para um aumento da 

complexidade geral dos itens nesta prova. Com relação à dimensão do 

conhecimento, as categorias “efetivo” e “procedural” aparecem em um menor 

número de questões. Nenhuma questão foi classificada na categoria 

“metacognitivo”. Com relação à dimensão dos processos cognitivos, as categorias 

“lembrar”, “entender” e “avaliar” aparecem em um menor número de questões, e 

observa-se um aumento da frequência desta última comparativamente à fase 

anterior. Nenhuma questão foi classificada nas categorias “aplicar” e “criar”. Além do 

exposto, nota-se nesta fase uma predominância de itens de verdadeiro ou falso, que 
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fogem do padrão esperado de um item projetado seguindo a estrutura da taxonomia 

de Bloom. Esse fator, embora não invalide a possibilidade de uma análise a partir 

dessa estrutura, limita, até certo ponto, o alcance de conclusões mais concretas 

sobre as classificações dos itens.  
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5​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa objetivou discutir as olimpíadas científicas, ilustrando a 

diversidade de propostas metodológicas no tratamento do tema, e, em seguida, 

mergulhando no universo da OBB, através de uma perspectiva original, ao trazer a 

taxonomia revisada de Bloom para a análise de seus itens. 

A revisão de literatura realizada revelou que, a despeito da escassez de 

publicações referentes a olimpíadas de conhecimento, existe uma riqueza e 

diversidade interessantes de metodologias e abordagens na discussão sobre esse 

tema. Faço aqui um destaque especial aos artigos de revisão que são essenciais na 

organização do estado da arte do conhecimento sobre o assunto. Artigos que se 

propõem a fazer análises mais objetivas, quantitativas e empíricas sobre os dados 

resultados das olimpíadas também são de extrema importância na produção e 

divulgação de informações mais específicas que podem, eventualmente, auxiliar e 

estimular professores a alunos na preparação para as competições, assim como as 

próprias bancas organizadoras na identificação de pontos a serem melhorados. 

As publicações são importantes, ainda, ao revelarem os desafios que grupos 

minoritários tendem a enfrentar ao participarem das olimpíadas. Assim, artigos que 

abordam os desafios estruturais, sociológicos e tecnológicos de alunos pertencentes 

a classes sociais menos favorecidas são fundamentais na conscientização sobre 

este tema. Diversos artigos discutem também as dificuldades enfrentadas pelo 

público feminino, especialmente nas áreas das ciências naturais e da Matemática, e 

algumas iniciativas interessantes na tentativa de resolução desses desafios, através 

do estímulo a uma maior participação, segurança e acessibilidade deste público aos 

eventos. 

Com relação à pergunta principal deste trabalho, nossa metodologia 

investigativa e os resultados aqui obtidos apontam para um aumento na 

complexidade dos itens componentes das provas da XX OBB com o avançar das 

fases da competição. A predominância de itens “analisar” e “avaliar” na fase 2B, 

sugere que seus itens demandam uma maior capacidade cognitiva dentro da 

hierarquia da TRB. 

Como discutido anteriormente, a análise de itens, segundo a estrutura da 

TRB, pode ser limitada em itens que não sejam projetados seguindo seus 

parâmetros. Assim, é importante reconhecer que os resultados aqui encontrados, 

embora possam ser indicativos de uma tendência, não são definitivamente 
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conclusivos. Além disso, nossa metodologia é limitada para fazer generalizações a 

todas as outras edições da OBB, ficando limitados à edição investigada. Admite-se, 

portanto, para concluir esta monografia, que mais estudos seriam necessários para 

se alcançar respostas mais robustas nesse sentido.  
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ANEXO A – TABELA TAXONÔMICA DOS ITENS DAS TRÊS FASES DA XX OBB 
 

Fase 1 

Conhecimento 
Processos cognitivos 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo 3, 9, 13, 
17      

Conceitual 24, 25, 28 

1, 2, 4, 5, 6, 
10, 11, 12, 
14, 15, 18, 
19, 20, 21, 
22, 23, 26, 

27, 29 

 7, 8, 16   

Procedural   30    

Metacognitivo       

 
Fase 2A 

Conhecimento 
Processos cognitivos 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo 2, 27, 42, 
46 49     

Conceitual 3, 5, 13, 
23, 33, 34  

1, 4, 8, 10, 
11, 12, 14, 
15, 16, 17, 
19, 24, 28, 
30, 32, 37, 
38, 41, 43, 

45, 47 

6, 21 
7, 18, 22, 26, 
29, 31, 35, 
39, 48, 50 

9, 44  

Procedural    20, 25, 36 40  

Metacognitivo       

 

Fase 2B 

Conhecimento 
Processos cognitivos 

Lembrar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar 

Efetivo 9, 14, 17, 
22      

Conceitual 4, 7, 10 5, 6, 15, 29  
2, 3, 8, 16, 
18, 23, 24, 
26, 28, 30 

1, 11, 21, 27  

Procedural    19, 20, 25 12, 13  

Metacognitivo       
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APÊNDICE A – QUESTÕES DA PROVA DA FASE 1 DA XX OBB 

 

 



46 

 

 



47 

 

 



48 

 

 



49 

 
 
 

 

 



50 

APÊNDICE B – QUESTÕES DA PROVA DA FASE 2A DA XX OBB 

 

 



51 

 

 



52 

 

 



53 

 
 



54 

 

 



55 

 

 



56 

 
 



57 

 

 



58 

 
 



59 

 
 



60 

 
 



61 

 

 



62 

 

 



63 

 
 



64 

 

 



65 

APÊNDICE C – QUESTÕES DA PROVA DA FASE 2B DA XX OBB 
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